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«Compreender a relação do cérebro com aspetos básicos da 

natureza humana suscita algumas questões de fundo sobre o 

conhecimento da estrutura e do modo de funcionamento 

deste pedaço específico de tecido biológico. A maior parte dos 

cientistas encara o cérebro como algo interminavelmente 

modificável e sempre passível de reagir aos fatores 

condicionantes do meio ambiente. Para eles, a mente de um 

ser humano recém-chegado a este mundo está vazia, embora 

pronta a ser preenchida e estruturada pelo meio cultural. 

Aqueles que defendem esta tese olham com desconfiança para 

as descobertas que parecem implicar a existência de 

propriedades inerentes ao tecido cerebral que impõem 

características específicas à mente. Para que fiquemos mais 

esclarecidos acerca do modo como esses princípios de 

organização do cérebro se relacionam com o conhecimento, 

devemos em primeiro lugar saber algo mais sobre alguns dos 

principais traços do desenvolvimento do cérebro e das suas 

correlações psicológicas. Em suma, precisamos de saber como 

é que o tecido cerebral é. Como é que ele funciona? De que 

modo é que reage à experiência? Que limites é que a natureza 

deste tecido vai impor a qualquer teoria sobre a nossa 

espécie? (…) Um sucinto exame aos mecanismos básicos do 

cérebro é suficiente para nos dizer aquilo que precisamos de 

saber sobre a natureza básica do tecido. Daqui sobressaem 

quatro princípios: a) o cérebro desenvolve-se debaixo de um 

controlo genético rigoroso; b) a sua arquitetura básica só pode 

ser modificada na fase inicial da sua vida e apenas em termos 

negativos; c) está organizado de um modo tal que existem 

módulos de processamento relativamente independentes por 

todo  o sistema cerebral; e d) possui os seus métodos próprios 

de automodular as influências provenientes do meio ambiente 

através de um sistema químico intrincado e auto-regulado pelo 

cérebro.» 

Gazzaniga, M. S. (1995). O cérebro social: à descoberta das redes do 

pensamento. Instituto Piaget. 
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